
“IGREJA VIVA, SEMPRE EM MISSÃO”

Frei Luiz Antônio Pinheiro*

Este é o nome do novo Projeto de 

Evangelização da Arquidiocese de 

Belo Horizonte. Por que um “novo” 

Projeto? 

Nos últimos dois anos, vivemos 

momentos muito significativos na 

Igreja. Em maio de 2007, realizou-

se Conferência Geral do Episcopado 

Latinoamericano e Caribenho em 

Aparecida do Norte. A Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil lançou 

em abril de 2008  as novas Diretri-

zes Gerais da Ação Evangelizadora 

da Igreja no Brasil. Esses dois even-

tos convocaram nossas Dioceses a 

um processo de profunda revisão de 

nossa prática evangelizadora e pas-

toral. O Projeto de Evangelização 

Arquidiocesano “Igreja viva, sempre 

em missão” é o fruto recém-colhido 

da 3ª Assembléia do Povo de Deus, 

III APD, como resposta a essa dupla 

convocatória.

A III APD foi, de fato, um caminho 

espiritual e missionário. Suas três 

etapas missionárias foram indican-

do, passo a passo, aspectos fun-

damentais da vida de nossa Igreja. 

Ao mesmo tempo em que fazíamos 

a avaliação do Projeto “Igreja viva: 

Povo de Deus em comunhão”, eram 

lançadas as sementes que fizeram 

germinar o novo Projeto: “Igreja 

viva, sempre em missão”. O nosso 

novo Projeto é fruto desse caminho: 

12 Proposições (2ª Etapa Missioná-

ria) , 12 Orientações (3ª Etapa Mis-

sionária), 12 Programas de Evange-

lização (Projeto).

O atual Projeto contempla, com 

muita fidelidade, a caminhada da 

Arquidiocese de Belo Horizonte nos 

últimos vinte anos: o Projeto Pas-

toral “Construir a Esperança”, a 1ª 

Assembléia do Povo de Deus (1996), 

a 2ª APD (2003). Na verdade, da-

mos continuidade ao Projeto ante-

rior “Igreja viva: Povo de Deus em 

comunhão” (2004-2008), acolhendo 

o novo do momento atual. 

Reafirmamos aquilo que é a “Igreja 

viva”: Povo de Deus, que procura 

viver em comunhão, organiza-se 

em rede de comunidades, tem a 

centralidade de sua vida na Palavra 

e na Eucaristia, sendo misericordio-

sa, participativa, solidária e com-

prometida com os pobres – tudo 

que a faz “sinal do Reino de Deus”. 

Uma Igreja “discípula missionária” 

é a característica distintiva do mo-

mento atual. Dessa maneira, colo-

camo-nos em sintonia com o Pro-

jeto Nacional de Evangelização: “O 

Brasil na Missão Continental”.

A realidade da Arquidiocese é mui-

to complexa: a sua área compreen-

de 28 municípios da Região Metro-

politana da Grande BH, com cerca 

de 4.750.000 habitantes. São 260 

Paróquias, organizadas em 36 Fo-

ranias, reagrupadas, por sua vez, 

em 4 Regiões Episcopais. Há gran-

des centros urbanos, densamente 

povoados, como Belo Horizonte, 

Contagem e Betim, por exemplo, 

com suas vilas e favelas, grandes 

condomínios e conjuntos residen-

ciais. Há  regiões de periferia, cada 

qual com suas realidades; muni-

cípios do interior; zona rural. Esse 

“rosto” variado está contemplado, 

de alguma forma, nos programas 

de evangelização.

É necessário articular melhor to-

das essas realidades, com as suas 

muitas iniciativas. Sendo fiel  às 

“Orientações da III APD”, o Pro-

jeto retrata essa complexidade de 

nossa Arquidiocese, com indica-

ções das ações para as várias ins-

tâncias: comunidades, paróquias, 

pastorais, grupos, movimentos, 

instituições da Arquidiocese.O 

Projeto de Evangelização, “nosso 

Projeto de Vida, nosso Projeto de 

Vida Eclesial”, como salienta Dom 

Walmor, orienta-nos para que toda 

a Arquidiocese se coloque em es-

tado permanente de missão.  

No Capítulo 3, há indicações muito 

importantes nas “Estratégias para 

a recepção e aplicação do Projeto 

de Evangelização”. Em cada pro-

grama de evangelização há indi-

cações específicas para as Paró-

quias. Dessa forma, todos temos 

orientações preciosas para que a 

nossa Igreja Viva, viva sempre em 

missão!

* Vigário Episcopal para a Pastoral, 

Arquidiocese de Belo Horizonte
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No Evangelho de São Mateus en-

contramos estas palavras de Jesus: 

“Sede perfeitos, assim como vosso 

Pai Celeste é perfeito” (5,48). Deus é 

o único santo (cf. Lv 19,2). Também 

o apóstolo Pedro nos exorta: “Como 

é santo aquele que vos chamou, 

tornai-vos santos, também vós, em 

todo vosso proceder” (1Pd 1, 15). 

Pelo batismo, recebemos a graça de 

Deus e a Santíssima Trindade vem 

habitar em nós. Somos templos do 

espírito Santo e devemos conservar 

sempre Deus em nós, abrindo-nos 

sempre mais a Ele, deixando que 

sua graça nos transforme (cf. 2 Cor 

6,16). Assim, vamos nos asseme-

lhando cada vez mais ao Deus San-

to. Isso é certamente fruto de nosso 

esforço, mas é, sobretudo, dom da 

graça do Espírito Santo.

Deus é amor. Ser santo é, portan-

to, viver o amor puro a Deus e aos 

irmãos. Jesus mesmo falou que os 

“benditos de meu Pai” são aqueles 

que, por causa dele, fazem o bem a 

todos os necessitados (cf. Mt 25, 34-

40). O martírio constitui o cume da 

santidade, porque faz do cristão um 

seguidor de Jesus Cristo, até o pon-

to de entregar a vida e deixar der-

ramar o sangue como testemunho 

por Ele. Santos são, enfim, todos 

aqueles que viveram o Evangelho e 

se encontram na casa do Pai.

Fonte: Sou Católico, Vivo a Minha Fé - 

CNBB

Walter Júnior*

Com a morte e auto-eliminação de 

Judas, o grupo de apóstolos fica in-

completo, mas o colégio é refeito. 

Nota-se que tal fato se deu antes da 

distribuição de dons em pentecos-

tes. Dessa forma, o grupo encarre-

gado de ecoar a Boa Nova às nações 

ganharia um apóstolo, nascido fora 

de época. 

Não tendo conhecido o Jesus-cor-

deiro, Paulo teve com ele um encon-

tro posterior numa dramática con-

versão. Cegado por inigualável luz, 

por três dias nada comeu, até que 

o próprio Senhor conduzisse a sua 

cura e unção, dando este testemu-

nho: “Este homem é para mim ins-

trumento para evangelizar judeus, 

reis e pagãos. Eu mesmo lhe mos-

trarei o quanto é preciso sofrer pelo 

meu nome” (Atos 9,15-16). A partir 

daí, Paulo jamais foi o mesmo. Im-

pulsionado pelo amor e acorrenta-

do pelo Espírito, tornou-se o maior 

evangelizador, discípulo e apóstolo. 

Escreveu 13 cartas sem que tivesse 

a menor noção de que se tornariam 

Escrituras Sagradas e patrimônio de 

toda humanidade. 

Movida pelo Espírito Santo, a Igreja 

proclamou o Ano Paulino tendo como 

mensagem central para a geração pós-

moderna que a Palavra de Deus preci-

sa ter primazia entre os cristãos. Jesus, 

o verbo encarnado, novamente virou 

verbo e quer encarnar-se em cada se-

guidor seu. Como numa bela confissão 

paulina: “Já não sou eu que vivo, mas 

Cristo que vive em mim”. Perseguindo 

o “mito” Jesus, Paulo viu em primeiro 

plano a Igreja, sofredora e alegre. As-

sim, somos convidados a aprofundar 

no conhecimento da Palavra de Deus e 

permitir o seu agir em nós.

Dentro desse contexto, a melhor 

maneira de celebrar o Ano Paulino é 

seguir a direção apontada por Paulo: 

“Que a Palavra de Cristo habite em 

nós ricamente” (Col 3,16); Pois tão im-

portante como saber que Cristo vive, 

os homens precisam ver o Cristo vi-

vido em nossas palavras e ações co-

erentes. 

* Comunidade CRESAP 

Pe. Gleición Adriano

Queridos irmãos e irmãs, Saúde 

e Paz!

Na alegria estamos lançando a 

1ª edição do nosso jornal infor-

mativo que terá como objetivo 

vivenciar a partilha de nossas 

atividades pastorais, com noti-

ciários, depoimentos, fotos, for-

mação, dicas, espiritualidade, 

reflexões, receitas culinárias, 

entretenimento e muito mais, 

mostrando assim a vida de nossa 

comunidade.

Criamos a Pastoral da Comunica-

ção que estará divulgando tudo o 

que acontece e é notícia na Paró-

quia. A manutenção deste jornal 

informativo vai ser patrocinada 

pelos comerciantes do bairro e 

amigos que vivem a partilha e a 

responsabilidade de levar a ale-

gria da Boa Nova.

Neste ano, queremos vivenciar o 

grande projeto de evangelização 

de nossa Arquidiocese, “Igreja 

Viva, Sempre em Missão”, fruto 

da III APD, que vai propor hori-

zontes novos para a evangeliza-

ção de uma Igreja em Comunhão.

Nas edições do informativo va-

mos contar também com sua 

participação na construção das 

matérias para proporcionar à 

comunidade uma verdadeira co-

munhão. Vamos conhecer mais 

de perto a nossa Paróquia, suas 

realidades e acontecimentos.

Que este instrumento nos ajude 

a vivenciar nossa fé e buscar em 

Jesus Cristo nossa alegria de ser-

mos irmãos.

Palavra 
do Pároco

Nossa Fé Católica

O que significa ser santo?

Conhecendo nossa comunidade

CONSELHO PASTORAL 
PAROQUIAL - CPP

O ANO PAULINO

cristina dos santos

O Conselho Pastoral Paroquial é um 

conselho formado por representan-

tes e coordenadores de todos os 

grupos e pastorais da paróquia, no 

qual são discutidos e combinados 

os eventos, a liturgia, os proble-

mas, as necessidades e desejos da 

comunidade.

O espaço do C.P.P. também abran-

ge divulgação de propostas dos 

grupos e até da organização de no-

vas pastorais e grupos.

O Pároco é o responsável por todas 

as pastorais da paróquia, no entan-

to, ele não pode e não deve realizar 

tudo sozinho. Por isso, ele delega 

os trabalhos às equipes correspon-

dentes. Assim sendo, para iniciar 

uma pastoral o primeiro passo é or-

ganizar uma equipe composta por 

pessoas interessadas. 

O segundo passo é um levantamen-

to dos recursos existentes na paró-

quia, comunidade e no bairro, a fim 

de que as Pastorais possam assim 

atuar. 
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Cristóvão F.G. Silva

Tomando o Catecismo da Igreja Ca-

tólica como um dos textos de refe-

rência, citamos: “A catequese é uma 

educação da fé das crianças, dos 

jovens e dos adultos, a qual com-

preende especialmente um ensino 

da doutrina Cristã, dado em geral 

de maneira orgânica e sistemática, 

com o fim de os iniciar na plenitude 

da vida cristã”.(CIC.p.14) 

“Cruz credo!” - poderá estar dizendo, 

agora, você, caro leitor. Sim, com 

certa razão, diante da abrangência 

e complexidade do enunciado aci-

ma apresentado. Vamos por partes? 

Quando se fala de Educação da Fé já 

se sinaliza a idéia de continuidade, 

ou seja, a Educação da Fé aconte-

ce como um processo contínuo de 

conversão à doutrina cristã, a qual, 

em outras palavras, significa: segui-

mento de Cristo. Portanto: “A cate-

quese anda intimamente ligada com 

toda a vida da Igreja” (CIC,p.14), ou 

seja, apóia-se nos quatro pilares da 

Fé Católica, que são: 

I) O CREDO: O que a Igreja Crê. É 

a fé professada a partir da revela-

ção divina, com base na palavra de 

Deus, ou seja, o anúncio dos ele-

mentos essenciais da fé cristã, con-

tidos na Tradição e nos Evangelhos.

II) OS SACRAMENTOS: O que a 

Igreja Celebra. É a celebração do 

mistério cristão. É a fé celebrada, 

principalmente na liturgia. 

III) OS MANDAMENTOS: O que 

a Igreja Vive. Trata-se da fé vivida 

através do testemunho em palavra, 

serviço, comunhão e comunidade, 

fundamentais na fé.

IV) O PAI NOSSO: O que a Igreja 

Ora. É a fé rezada, pessoal e comu-

nitariamente. “A beleza da oração 

não se aprende nem sequer do en-

sinamento dos outros. Ela tem o seu 

mestre em si mesma, Deus que dá a 

oração a todo aquele que reza”. 

Por conseguinte, baseando-me no 

Manual de Subsídios do Projeto de 

Evangelização: “Igreja Viva, sempre 

em Missão”, da  Arquidiocese de 

Belo Horizonte,  encerro esta nossa 

conversa,  destacando duas ações 

específicas, com as quais todos nós, 

na qualidade de cristãos, discípulos e 

missionários de Cristo, devemos nos 

comprometer na catequese: 

1. Promover a evangelização das 

crianças, adolescentes e jovens, com 

uma linguagem própria, reorientando 

o processo catequético de iniciação 

cristã e inserção na comunidade de fé;

2. Cuidar para que a catequese seja, 

verdadeiramente, um processo comu-

nitário, progressivo e permanente de 

educação na fé.

Que possamos dizer como o Apóstolo 

Paulo: “Por ora subsistem a fé, a es-

perança e o amor – os três. Porém, o 

maior deles é o amor”. (1Cor13,13)

Joaquim nogueira barbosa

Jesus do alto da cruz viu a mãe e 

o seu discípulo. Então disse à mãe: 

“Mulher, eis aí seu filho” (Jo 19, 

26). Nesse instante temos um gran-

de ensinamento para a Comunida-

de Cristã: Maria é apresentada por 

Jesus como aquela que representa 

o povo da Antiga aliança que se 

conservou fiel às promessas e es-

pera pelo salvador. Ao anunciá-la 

como Mãe do seu discípulo, Jesus 

quer mostrá-la como a mãe do novo 

discipulado, Mãe da Igreja, forma-

da por todos aqueles que dão sua 

adesão a Ele.

Maria é nomeada pelo próprio Cris-

to como uma Mãe majestosa, a 

nova Eva, a mãe dos filhos disper-

sos pelo mundo. Ela nos reúne junto 

à cruz no mistério da Redenção de 

seu Filho.

Maria nos ensina grandes exem-

plos: é referência de fidelidade a 

Deus e ao projeto da vida; mostra-

nos que mesmo jovem assumiu com 

coragem e simplicidade o ato de 

dedicar-se ao projeto do plano de 

salvação na sua vida; mulher que 

viveu com humildade a função de 

mãe e educadora; modelo de dispo-

sição ao serviço e à vida de oração. 

Maria é privilegiada devido à Ma-

ternidade Divina, mas levou uma 

vida igual à de todos, com preocu-

pações, dificuldades, sofrimentos, 

trabalho e muita disposição de ser 

útil ao serviço à humanidade. Foi 

a primeira que orientou a humani-

dade no seguimento do Filho: “Fa-

zei tudo o que ele vos disser”. Ela 

contribui para tornar os cristãos e 

a Igreja cada vez mais próximos da 

vida de santidade.

Neste mês de maio, quando os 

olhares se voltam para as mães, 

não podemos deixar de ressaltar a 

figura de Maria como uma mãe tão 

especial. Queremos que Ela seja a 

protetora e exemplo para as nossas 

mães: mulheres especiais que Deus 

escolheu para nos gerar, criar, 

educar, proteger e amar. A essas 

mulheres confiamos as nossas fra-

quezas, os nossos sofrimentos e li-

mitações. Que Nossa Senhora seja 

sinal e presença na vida de todas 

as mães para acolher, confortar e 

acalentar. Peçamos que a Mãe de 

Jesus nos faça viver uma vida de 

ternura e solidariedade, de bonda-

de e amor, e dizer “sim” pela vida.

Nos seus mais diversos títulos e de-

voções especiais, pedimos a Nossa 

Senhora para abençoar a todas as 

mulheres e mães, para que sejam 

amáveis, responsáveis e compro-

metidas com os seus filhos até as 

últimas consequências. Que essas 

mães sejam corajosas, dóceis, pa-

cientes e que faça tudo com fartas 

doses de amor para exercer o dom 

nobre da linda e especialíssima mis-

são de ser MÃE!

Para aquela que gera, cuida, orien-

ta, educa com carinho, as nossas 

mais singelas homenagens.

Catequese: uma educação de fé

MARIA, MÃE DA IGREJA E MODELO PARA O CRISTÃO

“Estreitamente unidos no amor, enriqueçam-se com a plenitude da compreensão, a fim de conhecerem o 
mistério de Deus: Cristo no qual estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e ciência”. (Cl 2, 2s).”
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Programação Paroquial de Maio

01 6a feira 19 horas

Adoração e Missa 

Reunião Apostolado da Oração

01 a 07 Cerco de Jericó - Mater Crucis

03 Domingo 10 horas
Domingo da Família

Festa do Bom Pastor - Batizado

4 2a feira

15 horas

20 horas

20 horas

Adoração e Missa de Cura

Terço dos Homens (CPSO) 

Reunião Minst. Musica 

5 3a feira

15 horas

18h30min

20 horas

Sagrada Face

Intercessão Crianças

Oficina de Oração e vida. Jovem e casais 

7 5a feira
15h / 20h

20 horas

Oficina de oração e vida Adulto 

Reunião CPP 

8 6a feira 20 horas
Terço dos Homens (CPSO)

Reunião da Intercessão

10 Domingo Domingo da Acolhida

11 2a feira 20 horas Terço dos Homens (CPSO)

12 3a feira

15 horas

8h - 17h

18h30min

20 horas

Sagrada Face

Assembléia Geral do Clero

Intercessão Crianças

Oficina de Oração e vida. Jovem e casais

13 4a feira
Nossa Senhora de Fátima / Coroação Apostolado

Diretoria Religiosa espanhol 

14 5a feira 15h / 20h Oficina de oração e vida Adulto

15 6a feira 20 horas
Festa Sta. Joana de Lestonnac

Reunião da Intercessão

17 Domingo
Domingo do Dízimo

Encontrão do Apostolado da Oração (Confins)

18 2a feira 20 horas Terço dos Homens (CPSO)

19 3a feira

15 horas

18h30min

20 horas

Missa Sagrada Face

Intercessão Crianças

Oficina de Oração e vida. Jovem e casais 

21 5a feira 15h / 20h Oficina de oração e vida Adulto

22 6a feira 20 horas Festa  Santa Rita - Reunião da Intercessão

24 Domingo 20 horas
Ascensão do Senhor 

Oficina de Oração e vida Jovem

25 2a feira 20 horas Terço dos Homens (CPSO)

26 3a feira

15 horas

18h30min

20 horas

Missa Sagrada Face

Intercessão Crianças

Oficina de Oração e vida. Jovem e casais

27 4a feira 19 horas Missa do Perdão

28 5a feira
19h30min

15h / 20h

Reunião de Forania ( Div. Providência) 

Oficina de oração e vida Adulto

30 Sábado Vigília de Pentecostes – Reunião MECE´s

31 Domingo Início da Trezena de Sto. Antônio

Ex
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Receita do Padre

Bolo sem ovo
INGREDIENTES

• 4 xícaras de farinha de trigo

• 2 xícaras de açúcar

• 2 colheres (sopa) manteiga (bem 

cheia)

• 1 colher (sopa) de fermento em pó

• 1 pitada de sal

• 1 copo de leite

Baunilha ou limão

MODO DE FAZER

Bater bem o açúcar, a manteiga e 

o sal. Juntar aos poucos o leite e a 

farinha de trigo. Por fim, juntar o 

fermento e a baunilha misturando 

cuidadosamente. Aquecer o forno 

previamente.Foto 1: Missa de cura que acontece na 1ª segunda feira do mês com a 

participação de aproximadamente 1500 pessoas. / Foto 2: Encontro do 

ECC (Encontro de Casais com Cristo). / Foto 3: Visita do secretário e líde-

res comunitários ao Centro Pastoral Santo Antônio. / Foto 4: Procissão de 

Domingo de Ramos pelo bairro no dia o5 de abril. Fotos 5 e 6: Procissão 

do Encontro: Senhor dos Passos e Nossa Senhora das Dores. / Fotos 7 e 8: 

Quinta Feira Santa: Missa do Lava-Pés e Dia da Instituição da Eucaristia. / 

Foto 9: Sexta Feira Santa: Encenação da Paixão e Morte de Nosso Senhor 

Jesus Cristo. / Fotos 10, 11 e 12: Sábado Santo: Missa da Vigília Pascal.
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